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Eleições 2020: 
guia do eleitor

No próximo dia 15 de novembro, mais de 147 milhões de eleitores comparecerão às urnas para 
escolher seus representantes nas Eleições Municipais de 2020. Devido à pandemia de Covid-19, 
algumas mudanças foram estabelecidas pela Justiça Eleitoral. Nesta edição, o Jornal DeFato 
Cidades Mineradoras se propõe a ser um guia para o eleitor.
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Hortência de 
Carvalho Trindade é 
chefe de cartório da 
150ª Zona Eleitoral 
de João Monlevade

Artigo
“Democracia X 
saúde pública”
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Já há alguns anos a Justiça Eleitoral vem incluin-

do a tecnologia em todos os processos das eleições. 

Desde a fiscalização das campanhas, agora com a 

utilização de drones, na divulgação de informações 

para os eleitores e candidatos, até o dia do pleito.

Neste ano, as eleições acontecem de uma for-

ma atípica devido ao cenário atual da pandemia de 

Covid-19. Além da mudança na data e os cuidados 

preventivos, foram disponibilizados cinco aplicati-

vos (apps) que podem ser acessados pelos eleito-

res, mesários e candidatos. 

Os apps foram criados pelo Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) e têm como objetivo tornar a vida 

mais fácil, oferecendo diversas informações sobre 

o pleito, com rapidez e segurança. Além de propor-

cionar maior praticidade e transparência ao pro-

cesso eleitoral.

São eles: Boletim de Mão, Mesário, e-Título, Par-

dal e Resultados. Todos estão disponíveis nas plata-

formas Android e IOS e podem ser obtidos, gratui-

tamente, nas lojas virtuais Google Play e App Store.

Por meio do “Boletim na Mão”, qualquer cidadão 

pode obter os resultados apurados nas urnas dire-

tamente do seu dispositivo móvel. O app fornece 

todo o conteúdo dos Boletins de Urna impressos 

ao final dos trabalhos da seção eleitoral.

O aplicativo Mesário reúne informações para 

quem vai atuar como colaborador nas eleições. O 

e-Título consiste na via digital do título eleitoral. 

E o objetivo do Pardal é incentivar os cidadãos a 

atuarem como fiscais da eleição no combate à pro-

paganda eleitoral irregular. 

Já o app Resultados permite acompanhar o 

andamento do processo de totalização das elei-

ções. Com a ferramenta, é possível seguir a con-

tagem dos votos.

O que se espera é que todo esse aparato real-

mente traga resultados positivos, contribua para 

reduzir os crimes eleitorais, diminua a péssima in-

fluência das fakes news e permita que a população 

possa votar, realmente, de forma consciente.

Baixe os aplicativos da Justi-
ça Eleitoral e fique conectado! 
Saiba onde votar, como justifi-
car, fazer denúncias de situa-
ções irregulares e conhecer o 
resultado das votações.

Eleições na palma da mão
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Simulador de Votação, ferramenta desenvolvida pelo TSE, ajuda os eleitores a se pre-
pararem para as eleições municipais. Ele pode ser acessado no site do TRE, na página 
Eleições 2020

Foto: Reprodução/TSE

Democracia X saúde pública
Hortência de Carvalho Trindade é chefe de cartório da

150ª Zona Eleitoral de João Monlevade

Muitos têm questionado a via-
bilidade das eleições municipais no 
atual cenário pandêmico. Como se 
sabe, a data das eleições foi cons-
titucionalmente alterada para 15 
de novembro e não é mais o mo-
mento de se questionar se essa foi 
a melhor decisão. Agora a hora é 
de se garantir a sua viabilidade da 
forma mais segura para o eleitor 
exercer o seu voto.

O fato é que não podemos dei-
xar a crise sanitária ser mais uma 
desmotivação para o eleitor que, 
atualmente, está tão descrente 
com o poder de seu voto.

Isto porque com a ampla di-
vulgação de casos de corrupção, 
os cidadãos brasileiros, principal-
mente os mais jovens, vêm enten-
dendo o voto como um encargo, 

em vez de vê-lo como um direito. 
A decepção com os nossos re-
presentantes transborda numa 
desilusão com o processo demo-
crático. Porém, já ensinava Platão 
que “o maior castigo para aqueles 
que não se interessam por política 
é que serão governados pelos que 
se interessam.”

Ora, escândalos de corrupção 
só são divulgados por termos 
uma imprensa livre e a liberdade 
de expressão só se encontra num 
regime democrático. Do contrário, 
corrupção jamais viraria matéria 
de um jornal.

Deve-se alertar ao eleitor de-
siludido que o seu desinteresse 
pelo voto favorece o político de-
sonesto, porque acaba dando for-
ças àqueles que governarão para 
poucos e que se elegem por já 
possuírem um público de eleito-

res fiéis. Tais políticos não terão 
compromisso de governar para 
o bem de todos, mas apenas em 
prol do seleto grupo que o ele-
geu. Eis o resultado indireto de 
cada abstenção. 

A Justiça Eleitoral está envi-
dando esforços para garantir a 
segurança na hora de votar. Com 
o mesmo empenho que sempre 
garantiu a segurança das urnas, 
ela se dedica à proteção da saúde 
do eleitor através de um rigoroso 
protocolo sanitário.

Nessas eleições, o eleitor 
deve se sentir seguro tanto pela 
sua saúde quanto pela sua esco-
lha, porque sua decisão escre-
verá a história de seu município                      
por mais quatro anos. Não deixe-
mos que o descaso pelo voto nos 
leve a um resultado tão nocivo 
quanto o vírus.

Foto: Arquivo pessoal
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Guia do eleitor: tudo o que você precisa 
saber para o dia da votação

No próximo dia 15 de novembro, elei-
tores em todo o país sairão de casa para 
exercer seu direito ao voto. Nas elei-
ções 2020, eles decidirão quem ocupa-
rá os cargos de prefeito, vice-prefeito e 
vereador pelos próximos quatro anos. 
Mas, como as eleições acontecem em 
meio a uma pandemia, o Jornal DeFato 
Cidades Mineradoras montou um guia 
simplificado e respondeu às principais 
dúvidas dos eleitores. Confira!

Qual é o horário da votação?
Em virtude da pandemia pelo novo 

coronavírus, o horário da votação será 
de 7h às 17h. Pessoas acima dos 60 
anos, ou que se encaixam em algum 
grupo de risco, devem priorizar o horá-
rio de 7h às 10h. No entanto, não é ex-
clusivo. Essa é uma recomendação do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Quais documentos preciso levar?
É obrigatória a apresentação de um 

documento oficial com foto. Pode ser 
carteira de identidade, passaporte váli-
do, carteira de habilitação válida ou car-
teira de trabalho.

Onde posso saber qual é meu local 
de votação?

Na página principal do TSE, o eleitor 
pode fazer a consulta de sua seção elei-
toral. Para quem quiser usar as redes 
sociais, o TSE usa assistentes virtuais 
que funcionam por meio das contas do 
Tribunal no Twitter (@TSEjusbr) e no 
Facebook Messenger (@TSEJus).

Posso levar celular ou tablet?
Sim, mas não pode entrar na cabine 

de votação utilizando qualquer equi-
pamento eletrônico. Também não são 
permitidas selfies e fotos no local de 
votação.

O eleitor pode levar os números dos 
candidatos anotados?

Sim. A colinha, além de permitida 
é uma das principais recomendações. 
Porém, a cola deve ser em papel, não 
pode ser no celular.

Qual é a ordem da votação na urna 
eletrônica?

O primeiro voto é para vereador, cujo 
número tem cinco dígitos. Em seguida, 
vota-se para prefeito, cujo número tem 

dois dígitos. O eleitor pode escolher 
menos candidatos, mas terá de passar 
por todos os cargos, votando em bran-
co ou nulo, para finalizar o processo.

O eleitor pode usar camiseta do can-
didato no dia da votação?

Sim. As manifestações individuais e 
silenciosas do eleitor são permitidas. 
Isso pode acontecer por meio do uso de 
camisetas, boné, máscara, bandeiras, 
broches e adesivos de partido político, 
coligação e candidato. A distribuição de 
panfletos e santinhos, aglomeração de 
pessoas usando roupas uniformizadas 
ou manifestações nas proximidades 
das zonas eleitorais são consideradas 
boca de urna.

Como justificar a ausência no dia da 
votação?

Quem estiver fora do domicílio elei-
toral precisa justificar a ausência com-
parecendo a uma seção ou por meio do 
aplicativo e-Título. Além disso, o eleitor 
tem um prazo de 60 dias para justifi-
car o voto. Caso não justifique, deverá 
pagar uma multa R$ 3,61. A situação 
irregular impede que a pessoa assuma 
cargo público, tire passaporte e se ins-
creva em universidade pública.

Quais serão os protocolos sanitários 
para os mesários?

Além do uso de máscaras e visei-
ras, eles terão álcool em gel de uso 
individual, bem como álcool 70% para 
higienização das superfícies (mesas e 
cadeiras) e objetos (canetas). O distan-
ciamento mínimo entre mesários e elei-
tores deve ser de um metro, demarca-
do no chão. O manuseio de documentos 
e/ou objetos dos eleitores só deve ser 
feito caso necessário. A urna eletrôni-
ca não será higienizada pelos mesários, 
apenas pelos técnicos designados pelos 
TREs e cartórios eleitorais.

Quais serão os protocolos sanitários 
para eleitores?

O uso de máscara é obrigatório. O 
eleitor deve fazer uso do álcool em gel 
antes e depois de utilizar a urna eletrô-
nica. Caso seja possível, leve sua pró-
pria caneta. O distanciamento nas filas 
deve respeitar um metro e os docu-
mentos poderão ser exibidos sem con-
tato direto com os mesários.

Horários, protocolos sanitários, documentos, colinha e tudo que é indispensável para ir às urna com segurança
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DATA E HORA

DOCUMENTOS

Confira a cobertura em tempo real e o resultado das
eleições 2020 da sua cidade, no portal DeFato Online.

VOTO DE LEGENDA

FONTE: TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE)

COLINHA ELEITORAL

FIQUE ATENTO

Recorte e anote neste espaço os seus candidatos e leve com você no dia das eleições.

____________________________________

____________________________________

O primeiro turno será 15 de novembro, das 7h às 17h

É obrigatório apresentar documento oficial com foto, como CNH, passaporte, carteira de
identidade ou carteira de trabalho. Não precisa levar o título, mas o eleitor tem que saber qual
sua zona e seção de votação.

Na votação para vereador, o eleitor pode optar por votar apenas no partido. É só digitar na urna o
número da legenda (2 digitos), deixar o resto em branco e apertar 'confirma'. O voto irá compor o
cálculo dos quocientes.

VEREADOR

PREFEITO

________Nome do candidato

________Nome do candidato
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Rápido, estável, 
na casa toda

Agora a conexão 
é na casa toda!

Apresentamos uma nova solução 
para manter sua família conectada: 
com o WI-FI TOTAL, o seu sinal se 
espalha pela casa toda com maior 
potência e menos interferência 
de barreiras físicas. 

Assim, não importa onde esteja, 
você estará conectado!
Venha para o lado forte da força 
e conheça a nova conexão Valenet.

Conheça o WI-FI TOTAL

Ligue grátis 106 38.
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Eleitores sem cadastro biométrico
poderão votar normalmente neste ano

Entre outubro de 2019 e 
março de 2020, 175 cidades 
mineiras realizaram o cadas-
tro biométrico. Caso não con-
firmasse a sua digital no pro-
cesso, o eleitor teria seu título 
cancelado e ficaria impossibili-
tado de votar em qualquer ou-
tro pleito enquanto não resol-
vesse a pendência.

No entanto, devido à pan-
demia, aqueles que perderam 
o prazo não terão seus títulos 
cancelados. Segundo o Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas Ge-
rais (TRE-MG), responsável pela 
decisão, as eleições deste ano 
serão mistas, com alguns elei-
tores votando sem biometria 
em todas as cidades do estado.

A justificativa é de que en-

tre 19 de março e 6 de maio de 
2020 foram realizados atendi-
mentos apenas pela internet, 
sem a coleta de dados biométri-
cos. Além disso, por precaução 
contra o vírus, o dispositivo que 
lê as digitais não será utilizado.

“Quem não fez o cadastra-
mento biométrico em Itabira 
poderá votar, pois não estará 
com o título cancelado. Em 
Itambé do Mato Dentro, no en-
tanto, esse grupo não poderá 
votar, pois teve o título cancela-
do”, explicou o chefe do Cartó-
rio da 132ª zona eleitoral, Filipe 
Calijorne Diniz. Já Passabém 
possui a revisão biométrica 
desde 2015.

Essa determinação traz de 
volta ao eleitorado itabirano 

cerca de 12 mil eleitores (14% 
do número total) que não fize-
ram a revisão biométrica e es-
tariam proibidos de ir às urnas 
em outubro.

Em Itambé, durante o período 
da revisão de eleitorado, esta-
vam sujeitos ao comparecimen-
to perante a Justiça Eleitoral 
2.168 eleitores. Cerca de 16% 
do eleitorado não compareceu 
para fazer a revisão e coletar 
os dados biométricos. “Só não 
poderá votar em Itambé quem 
não fez o cadastramento bio-
métrico e também não regula-
rizou a situação depois. Quem 
estiver com a situação do título 
cancelado não vota. Se estiver 
regular, poderá votar”, frisou 
Filipe Diniz.

A Justiça Eleitoral suspen-
deu o cancelamento dos títu-
los dos eleitores de 148 entre 
175 municípios onde a biome-
tria era obrigatória. Segundo 

o TRE-MG, o novo prazo para 
regularização dos títulos será 
reaberto em novembro. Em 
relação aos outros 27 municí-
pios, a “punição” foi mantida. 

Medida, que inclui a cidade de Itabira, se deve ao período de pandemia do novo coronavírus (Covid-19)

Nas eleições de 2018, a biometria já foi obrigatória em 84 municí-
pios de Minas Gerais

Foto: Roberto Jaime/TSE

“O voto não é apenas uma obrigação, é 
o direito de escolher seu representante”

Símbolo da democracia, o 

voto é o principal instrumen-

to para a definição direta dos 

representantes públicos. Para 

incentivar e conscientizar o 

eleitor, em um contexto de 

pandemia do coronavírus, so-

bre a ida às urnas no dia 15 de 

novembro, o Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE), em parceria 

com a Assembleia Legislativa 

de Minas Gerais (ALMG),  lan-

çou a campanha “Seu Voto Im-

porta”.

Por meio de ações como a 

ampla divulgação das medi-

das de prevenção à Covid-19 

nas zonas eleitorais e lives 

informativas, os órgãos vêm 

buscando formas de lembrar à 

população sobre o voto cons-

ciente. 

“Qualquer pessoa com mais 

de 16 anos, seja ela alfabetiza-

da ou não, tem direito ao voto. 

Deixo claro a palavra “direito”, 

porque apesar do voto ser 

obrigatório no Brasil, as pes-

soas precisam se conscienti-

zar que não se trata apenas de 

uma obrigação. É muito mais 

um direito. É a possibilidade da 

participação ativa do cidadão 

na vida política. O direito de 

escolher o seu representan-

te”, disse a promotora da 132ª 

zona eleitoral de Itabira, Gislai-

ne Reis Pereira Schumann.

Ela ressalta que, apesar de 

ser expressado na constituição 

como “obrigatório”, o voto car-

rega consigo o sentido de con-

quista. Desde a Constituição de 

1988, o Sufrágio Universal (o 

voto) foi instituído para a es-

colha de vereadores, prefeitos, 

deputados estaduais e fede-

rais, além de governadores e 

presidentes da República. 

O Sufrágio Universal ainda 

estabelece que todo o cida-

dão dentro das normas legais 

têm direito ao voto. Tal confi-

guração de participação polí-

tica foi uma vitória no sentido 

de ampliação dos critérios da 

democracia representativa no 

país, já que todos os cidadãos 

com mais de 16 anos, homens 

ou mulheres, alfabetizados ou 

analfabetos, têm direito a es-

colher seu representante atra-

vés do voto.

Segundo o Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE), em 2018, 

20,3% dos eleitores do País 

não votaram, o maior per-

centual dos últimos 22 anos. 

Essa porcentagem corres-

ponde a quase 30 milhões de 

eleitores brasileiros que não 

foram às urnas. 

Gislaine Schumann ainda 

destaca que a ideia de abster ou 

anular o voto não é a forma ideal 

de se protestar. “Muitas pessoas 

pensam em anular o voto como 

forma de resistência, de protes-

to. Só que, às vezes, elas não 

sabem que anulando o voto, não 

estão anulando a eleição. Outras 

pessoas vão votar. Então, se você 

tem 50% dos votos válidos mais 

um é o suficiente para um deter-

minado candidato se releger. A 

forma mais eficiente de protestar 

contra as pessoas que não estão 

atendendo suas expectativas é 

não dar o voto a elas”, finalizou. 

Promotora eleitoral Gislaine Schumann destaca o voto como uma conquista na democracia

inscreva-se www.youtube.com/metabaseitabira
 YouTube Metabase
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Você sabe como é realizada a 
apuração de votos no Brasil?

Cada município tem suas especificidades, mas o protocolo geral é seguido por todos

Promotora eleitoral Gislaine Schumann destaca 
o voto como uma conquista na democracia

As eleições municipais de 
2020 têm sido marcadas por 
incontáveis mudanças e novi-
dades. Por conta da pandemia 
do novo coronavírus, a Justiça 
Eleitoral buscou ajuda de pro-
fissionais especializados para 
elaborar um plano sanitário 
para o dia da votação.

Os técnicos consultados 
nesse processo são profissio-
nais da Fiocruz, do Hospital 
Sírio-Libanês e do Hospital 
Albert Einstein. Eles afirmam 
que, se os procedimentos fo-
rem seguidos à risca, será 
mais seguro ir às urnas.

A 132ª Zona Eleitoral de 

Itabira, que abrange também 
Itambé do Mato Dentro e Pas-
sabém, seguirá as recomen-
dações da Justiça Eleitoral. 
“Já recebemos o material de 
proteção, como máscaras e 
protetores faciais para mesá-
rios, álcool em gel para mesá-
rios e eleitores e álcool líquido 
para limpeza de superfícies.”, 
comenta o chefe do cartório, 
Filipe Calijorne Diniz.

Além dos protocolos mais 
comumente seguidos, como 
o uso obrigatório de más-
cara e acesso ao álcool em 
gel, outras medidas serão 
adotadas. “Por mais simples 

que pareça, há uma forte 
recomendação de que cada 
eleitor leve a própria cane-
ta. Além disso, é importante 
evitar levar acompanhante 
e não promover aglomera-
ções”, acrescenta Filipe.

Sobre a higienização das 
urnas eletrônicas, o chefe do 
cartório reforça que é algo 
que poderia danificar o equi-
pamento. “O eleitor é quem 
deverá higienizar as mãos 
com álcool em gel antes e de-
pois de usá-la. As urnas serão 
preparadas com antecedência 
e por profissionais devida-
mente preparados”.

Uma preocupação é o con-
tato direto com o mesário. 
Sobre isso, Filipe frisa que 
será apenas o necessário. 
Além disso, “o próprio elei-
tor mostrará o documento 
de identificação para o me-
sário e assinará o caderno de 
votação. Não há, a princípio, 
necessidade alguma de tocar 
no documento do eleitor. Os 
mesários deverão montar a 
seção de forma que consigam 
manter distância uns dos ou-
tros e também dos eleitores”, 
frisou o chefe de cartório.

Como é comum em Itabira, 
alguns locais de votação rece-

bem um número maior de elei-
tores. Haverá aí um cuidado 
maior com a formação de filas 
para manter o distanciamento 
recomendado. Para tal, serão 
feitas demarcações dos espa-
ços das filas.

“Esse ano a votação é mais 
ágil, visto serem apenas dois 
cargos. Assim, as filas não 
devem demorar ou ser muito 
grandes. A princípio, não ha-
verá controle de entrada nos 
locais de votação. Caso neces-
sário, no dia da eleição, pode-
mos mobilizar algum eleitor 
convocado para isso”, finali-
zou Filipe Diniz.

Cartório eleitoral de Itabira deve seguir recomendações do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o que inclui treinamento dos mesários e
fornecimento de álcool em gel
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Cartório Eleitoral de João Monlevade é o local de transmissão de dados para 
o TSE no dia da eleição

As eleições deste ano estão 
marcadas para o dia 15 de no-
vembro. A apuração dos votos 
é um ponto chave para o êxito 
e legibilidade durante o proces-
so. A verificação das urnas é 
fundamental para que não haja 
imbróglios. De acordo com 
a chefe do Cartório Eleitoral 
de João Monlevade, Hortência 
Carvalho, as urnas chegaram 
no município no fim de setem-
bro e foram testadas de forma 
exaustiva visando verificar o 
estado do material. 

Apuração dos votos
Quando o local de votação 

ainda não foi aberto para os 
eleitores, às 6h, são emitidas 
as zerésimas. Que nada mais é 
que um relatório emitido pela 
urna antes do início da compu-
tação de votos. A lista mostra 
todos os candidatos que estão 

concorrendo e que nenhum re-
cebeu voto até aquele momen-
to. Por conseguinte, o Relatório 
Digital de Voto (RDV) produz 
um documento que computa 
os votos ao longo do dia. 

Às 7h, os locais para vo-
tação estarão abertos. Vale 
ressaltar que, por ventura 
da pandemia do coronavírus, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) pediu para que os idosos 
tenham preferência no horário 
entre 7h e 10h. Às 17h a vota-
ção é encerrada. A urna faz 
automaticamente a soma dos 
votos e emite um boletim de 
urna, ou seja, os resultados 
computados. 

A computação é impressa e 
também colocada em um pen 
drive, denominado “mídia”. Os 
pen drives têm uma “Assina-
tura Digital”, que mostra qual-
quer violação no arquivo. Em 

seguida, o equipamento é leva-
do para um ponto de transmis-
são, que varia de acordo com 
o município. Os pontos podem 
ser um Cartório Eleitoral; Colé-
gio Eleitoral ou a sede do Tribu-
nal Eleitoral do Estado. Nesse 
local, os dados são passados 
pelo computador para o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). O 
órgão é responsável por fazer 
a totalização dos votos e divul-
gar o resultado. 

Situação em Monlevade
Hortência Carvalho explicou 

como será a logística no dia da 
eleição, em Monlevade. Desde 
2010, o cartório conta com 12 
motociclistas convocados pela 
Justiça Eleitoral para ajudar 
no processo. Na ocasião, os 
profissionais passam nos lo-
cais de votação e recolhem um 
envelope lacrado, contendo as 
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Ativista pelos direitos
da mulher

Advogada há 18 anos,
especialista em Direito

do Trabalho

10 anos como advogada
no Sindicato Metabase,
colaborando também

com a Aposvale

Já defendeu trabalhadores
da mineração, aposentados

e pensionistas da Vale

Aluna formada pelo
RenovaBR, maior escola de
formação política do Brasil

 É empresária e atua com
projetos sociais de
empreendedorismo

feminino

Luta por uma
política transparente,

honesta e de
representatividade

Uma mulher de raça
pode e vai fazer a

diferença para Itabira

Foi assessora
parlamentar, professora
de direito, conselheira
da OAB e Acita Mulher 
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mídias dos resultados. Já as ur-
nas e zerésimas são recolhidas 
por oito ônibus.

Todavia, se algum proble-
ma for detectado na urna 
eletrônica, a chefe destaca o 
procedimento cauteloso que é 

seguido. “A orientação é que o 
presidente da sessão se dirija 
diretamente ao cartório, com 
a urna em mãos, para verifi-
cação do que ocorreu e recu-
perar os dados computados”, 
ressaltou Hortência. 
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Figura indispensável nas eleições, mesários 
falam sobre trabalho voluntário

Justiça Eleitoral realiza ações de incentivo ao voluntariado desde 2004

Dentro de uma eleição, o mesário 

é responsável pela conferência do 

documento dos eleitores, controle do 

registro de votação e habilitação da 

urna eletrônica. Considerando a im-

portância do serviço prestado, desde 

2004 a Justiça Eleitoral realiza ações 

de incentivo a adesão de voluntários 

aos serviços eleitorais. 

O professor de Filosofia e História, 

José Eusébio, atua no voluntariado 

desde 1993. Do papel à urna eletrôni-

ca, ele é um cidadão que acompanhou 

de perto a evolução do voto no país. 

Ele ressalta o quão se sente grato 

em poder contribuir com o período. “Eu 

gosto de colaborar com as eleições e 

eu acho que isso é fundamental. Estar 

apto para prestar um serviço à demo-

cracia brasileira é algo muito gratifi-

cante. Claro que nem todo mundo quer 

abrir mão do seu domingo para isso, 

e eu entendo. Mas quando tomamos 

consciência da importância deste tra-

balho, buscamos sempre estar pre-

sentes”, relatou.

O mesmo afirmou o condutor so-

corrista do Samu, André Nogueira. Me-

sário desde 2010, ele pontuou o quan-

to se sente bem podendo exercer o 

voluntariado. “Tudo quanto é trabalho 

voluntário me agrada. E ser mesário é 

uma experiência muito positiva. Princi-

palmente por que você lida com pes-

soas diferentes”, disse André.

Em um ano onde as eleições ocor-

rem mediante uma pandemia, o traba-

lho se faz ainda mais desafiador. Para 

além do habitual, 2020 exige que o 

voluntariado seja exercido de forma 

consciente e qualificada no momento 

da recepção dos votos. 

Sobre isso, José Eusébio acredita 

que, este ano, o trabalho do mesário 

será mais complexo. “Todos os anos 

nós temos um treinamento, mas levan-

do em conta que este ano foi online, eu 

tenho em mente que o trabalho será 

um pouco mais complicado. Principal-

mente para quem não é acostumado 

com este tipo de voluntariado”, ponde-

rou o professor.

José Eusébio não é o único preocupa-

do com a atual condição. O gerente dos 

Correios, Célio Guimarães, é mesário há 

mais de 30 anos. Ainda assim, encara 

as eleições deste ano como um desa-

fio. “O ano de 2020 é atípico e surgiu 

cheio de regras e cuidados necessários. 

Então, por mais que, neste momento, a 

gente não possa se aproximar tanto das 

pessoas, fazemos parte de uma cultura 

aconchegante, empática”, afirmou.

Quem pode ser mesário?

Todos os eleitores brasileiros maio-

res de 18 anos e em situação regular 

com a Justiça Eleitoral. A exceção fica 

por parte dos candidatos e seus paren-

tes até o segundo grau, ainda que por 

afinidade, e os integrantes da direção 

de partidos políticos. Também não po-

dem ser mesários: policiais, autorida-

des públicas, servidores da Justiça Elei-

toral e funcionários que desempenhem 

cargos de confiança no Executivo.
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